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Resumo 

O presente trabalho apresenta uma técnica para produção de compósitos de polipropileno (PP) 

e o terpolímero etileno-propileno-dieno (EPDM) como matriz reforçados com fibras vegetais 

de curauá. Foram realizadas pré-misturas em homogeneizador termocinético utilizando 10 e 

20% em massa de EPDM e 5 e 10% em massa de fibra de curauá. Os próximos passos serão o 

processamento dos compósitos em injetora e a caracterização física e mecânica dos 

compósitos. 
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INTRODUÇÃO 

Os compósitos poliméricos com fibras vegetais têm sido estudados devido a 

combinação de bom desempenho e versatilidade com vantagem de processamento simples e 

baixo custo, principalmente na indústria automotiva, devido à redução do peso, alta 

resistência específica, resistência à corrosão, flexibilidade no design, entre outras vantagens 

proporcionadas pela fibra vegetal (BRAHMAKUMAR et al., 2005). 

O polipropileno (PP) é um termoplástico commodity devido suas boas propriedades 

físicas e mecânicas. No entanto, o PP apresenta baixa resistência ao impacto em baixas 

temperaturas. Modificadores de impacto como o terpolímero de etileno-propileno-dieno 

(EPDM) tem sido estudado com o objetivo de melhorar esta propriedade em baixas 

temperaturas. O EPDM é um elastômero termoplástico que alia as características elásticas dos 

elastômeros com a reversibilidade térmica e processabilidade dos termoplásticos (SENGERS 

et al., 2004). 

A similaridade da estrutura química de ambos os polímeros, PP e EPDM, e suas 

propriedades físicas distintas possibilitam a formação de uma blenda polimérica que apresenta 

uma combinação das propriedades dos componentes da blenda. A adição de EPDM ao PP 
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geralmente aumenta a resistência ao impacto e à deformação e diminui a resistência à tração e 

o módulo de tração (TANG et al., 2004). As maiores aplicações para o PP modificado com 

EPDM encontram-se na indústria automobilística, na fabricação de pára-choques, painéis de 

instrumentos e ponteiras de pára-choques (SIMIELLI, 1993). 

A adição de fibras vegetais às blendas de PP e EPDM possui a finalidade de reforço 

à matriz composta pela blenda. Assim, forma-se um compósito cuja blenda é a matriz e a fibra 

a fase dispersa que atua como agente reforçante. As propriedades mecânicas de tração, flexão 

e impacto de compósitos de PP/EPDM reforçados com fibras de linho mostraram o 

desempenho efetivo destas fibras. Todas as propriedades aumentaram pela adição de fibra à 

matriz (BIAGIOTTI et al., 2004). 

A fibra de curauá é a única fibra vegetal que possui resistência mecânica específica 

comparável à fibra de vidro (LEÃO et al., 2009). Entretanto, para produzir compósitos 

poliméricos com fibras vegetais que apresentem boas propriedades, é necessário que a 

superfície da fibra vegetal seja modificada de modo melhorar sua adesão com a matriz 

polimérica. As fibras vegetais apresentam caráter hidrofílico, enquanto as matrizes 

poliméricas como PP e EPDM apresentam caráter hidrofóbico (ZHOU et al., 2011). O 

tratamento mais utilizado para modificação da superfície das fibras vegetais é conhecido 

como mercerização, ou seja, um tratamento da fibra com solução alcalina de hidróxido de 

sódio. Além de melhorar a adesão da fibra ao polímero, este tratamento remove componentes 

das fibras como as ligninas e as hemiceluloses da fibra, deixando apenas a celulose. 

Tem sido observado que a adição de um agente de acoplamento ao compósito aliada 

ao tratamento alcalino das fibras promove consideravelmente as propriedades mecânicas do 

mesmo devido a melhor interação entre as fases do compósito. O agente de acoplamento mais 

utilizado é um polímero enxertado com anidrido maleico. O anidrido maleico é responsável 

por formação de reações de esterificação entre a fibra e a matriz, ligando-se covalentemente 

entre ambos, sendo responsável pela transferência de tensão da matriz para as fibras 

(BOGOEVA-GACEVA et al., 2007). 

O objetivo do presente trabalho foi desenvolver uma técnica de processamento para a 

obtenção de compósitos de PP/EPDM reforçado com fibras vegetais de curauá, bem como 

caracterizar os compósitos obtidos através de suas propriedades físicas e mecânicas. 

 

 

 



METODOLOGIA 

A matriz polimérica é composta de
 
PP H306 da Braskem e EPDM da Keltan K6950 da 

Arlanxeo do Brasil.  As concentrações de EPDM testadas na matriz foram 10 e 20% em 

massa. As fibras de curauá FC (ITUÁ Agroindustrial Ltda) foram tratadas com solução de 

hidróxido de sódio (NaOH), lavadas, secas e cortadas em moinho de facas (marca SEIBT), 

conforme Lenz et al., 2008. A pré-mistura é uma etapa importante do processamento que visa 

a boa homogeneização da fibra no compósito. A pré-mistura de PP e EPDM com 5% e 10% 

em massa de FC e 3% em massa do agente de acoplamento PP enxertado com anidrido 

maleico (MAPP) da Polybond Chemtura foi realizada em misturador termocinético (MH 

equipamentos). 

 Após a pré-mistura, o processamento dos compósitos será realizado em injetora 

HIMACO com perfil de temperatura de 160ºC (alimentação) - 165ºC (zona de plastificação) - 

170ºC (injeção). A matriz de PP e EPDM e seus compósitos com FC serão submetidos a 

testes de resistência à tração e de resistência ao impacto Izod em temperatura ambiente em 

Máquina Universal de Ensaios, conforme normas ASTM D-638 e ASTM D-256, 

respectivamente. A propriedade da dureza shore D será avaliada através de medições em 

durômetro Teclock Politest. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  Até o momento, foi possível realizar somente as pré-misturas mostradas na Figura 1. 

As pré-misturas com maior concentração de fibra, 10% em massa, apresentaram uma 

coloração levemente mais escura que as pré-misturas com menor concentração de fibra e 

exigiram uma maior força de cisalhamento do misturador. Em todas as pré-misturas foi 

possível observar uma boa homogeneização da fibra na matriz. 

CONCLUSÕES PARCIAIS 

Através deste trabalho, foi possível obter pré-misturas.da blenda PP/EPDM com 

fibra vegetal de curauá com boa homogeneização. Há assim um potencial para produção de 

compósitos após a etapa seguinte de processamento em injetora. 
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Figura 1: Matrizes e pré-misturas dos compósitos de PP e EPDM com fibra de curauá: (a) 

matriz 90% massa de PP e 10% de EPDM, (b) matriz 80% massa de PP e 20% de EPDM, (c) 

pré-mistura PP 20% EPDM, 5% de FC e 3%¨de MAPP, (d) pré-mistura PP 10% EPDM, 5% 

de FC e 3%¨de MAPP, pré-mistura PP 10% EPDM, 10% de FC e 3%¨de MAPP e (f) pré-

mistura PP 20% EPDM, 10% de FC e 3%¨de MAPP. 
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